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RESUMO

O objetivo deste trabalho é evidenciar a prática do casamento infantil como uma expressão da questão social. O casamento infantil não é considerado pela sociedade brasileira como uma realidade, mas dados comprovam que o Brasil está entre os países em que é mais comum essa prática o que faz com que a temática mereça relevância acadêmica. Utilizou-se a pesquisa qualitativa, através da pesquisa de pesquisa bibliográfica como instrumento de coleta de registro e de fundamentação teórica. Através do estudo houve uma compreensão acerca do fenômeno estudado e de suas conseqüências na vida de crianças e adolescentes do sexo feminino
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INTRODUÇÃO
O casamento infantil não é visto como uma realidade na sociedade brasileira, o que faz com que a temática mereça um destaque especial, uma vez que além de ser um tema pouco debatido, pesquisado e estudado no meio acadêmico, principalmente no curso de Serviço Social.

“Um casamento sendo formal ou informal, envolvendo uma menina ou um menino com idade inferior a 18 anos é internacionalmente conhecido como casamento infantil” (TAYLOR et al., 2015, p. 09). Essa prática é considerada atualmente uma expressão da questão social, haja vista que atinge diretamente a vida de milhares de crianças e adolescentes no Brasil e no mundo. Embora tanto meninos como meninas vivenciem casamentos infantis, as meninas são significativamente as mais afetadas. 

No Brasil, o casamento infantil é marcado pela pobreza, pela informalidade, por valores religiosos, pelas normas de gênero e pelo desejo das famílias de controlar e limitar a sexualidade das meninas.

De acordo com o relatório “Fechando a brecha: melhorando as leis de proteção à mulher contra a violência”, divulgado pelo Banco Mundial em 2017, a cada ano, 15 milhões de meninas, em todo o mundo, casam antes de completar 18 anos.  Atualmente, 700 milhões de mulheres, em todo o mundo, firmaram a relação do matrimônio antes de chegar a essa idade e, aproximadamente, 142 milhões de meninas casarão até o fim da década.

Dados divulgados pela ONU em 2018 mostram que o Brasil é o país com o maior número de casos de casamentos infantis na América Latina e o 4º maior no mundo, atrás apenas da Índia, Bangladesh e Nigéria. Cerca de 03 milhões de mulheres de 20 a 24 anos tiveram o matrimônio formalizado antes dos 18 anos, o que representa 36% do total de mulheres casadas nessa faixa etária. Destas, 877 mil mulheres se casaram antes dos 15 anos.

Este artigo é fruto de pesquisa de trabalho de conclusão de curso em serviço social, realizada no ano de 2018. O presente trabalho tem como objetivo principal evidenciar a prática do casamento infantil como uma expressão da questão social através de levantamento bibliográfico.

METODOLOGIA
A metodologia utilizada neste trabalho foi a pesquisa qualitativa de cunho bibliográfico e descritivo, que possibilitou compreender o fenômeno do casamento infantil como expressão da questão social e suas possíveis consequências, na vida de crianças e adolescentes do sexo feminino. A pesquisa foi responsável ainda, por fortalecer a visão do pesquisador acerca da problemática estudada.

Portanto, entende-se por pesquisa qualitativa, aquela que tem um caráter de aproximação com fenômenos que não podem ser quantificados e, que tem como fundamentação a subjetividade do objeto analisado.

Para a pesquisa suplementar de dados foram realizadas pesquisas em documentos, sites, Constituição Federal, Código Civil, Estatuto da Criança e do Adolescente e Convenção das Nações Unidas Sobre os Direitos das Crianças.

O método utilizado na pesquisa foi o histórico dialético, que permite compreender e entender a realidade para além do que está posto, fazendo uma ligação com o contexto histórico.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
São inúmeros os desafios impostos ao Serviço Social pelas contradições da sociedade capitalista. A questão social metamorfoseasse e surgem, consequentemente, novas expressões. Contemporaneamente, o casamento infantil deve ser considerado uma destas expressões, por ser fruto das desigualdades econômicas, culturais que conferem à mulher a posição de inferioridade, subordinação e submissão ao homem.

 Essa prática ainda reflete e reforça a desigualdade de gênero, além de ser um espaço propício para perpetuação da violência contra a mulher. Segundo Iamamoto (2014, p. 161) a questão social não é um fenômeno recente na sociedade. Esta tem sua gênese na relação capital versus trabalho, sendo considerada como “expressão das desigualdades inerentes ao processo de acumulação e dos efeitos que produz sobre o conjunto das classes trabalhadoras e sua organização”.

 Netto (2010) destaca que a expressão questão social tem história recente, seu uso data menos de duzentos anos. A expressão começou a ser utilizada na terceira década do século XIX, sendo propagada por críticos e filantropos dos mais diversos espaços do espectro ídeo-político. 

A expressão surge para dar conta do fenômeno mais evidente da história de uma Europa Ocidental que experimentava os impactos da primeira onda industrializante, iniciada na Inglaterra no último quartel do século XVIII: trata-se do fenômeno do pauperismo (NETTO, 2010, p. 2-3).

 A questão social, portanto, é determinada pela exploração, traço próprio da relação capital/trabalho. No entanto essa exploração se efetiva “no marco de contradições e antagonismos que a tornam suprimível sem supressão das possibilidades mediante as quais se cria exponencialmente a riqueza social” (NETTO, 2010, p. 5). 

No, Brasil, as particularidades da questão social estão relacionadas ao desenvolvimento do mercado de trabalho e do regime de trabalho brasileiro.

 [...] É no interior dessas duas categorias que se visualizam respectivamente, de um lado, as formas concretas de exploração do trabalho e, do outro, o nível de interferência das classes sociais e do Estado em relação a elas: suas lutas, a legislação promulgada para regular as relações entre capital e trabalho e para proteger ambas as partes (SANTOS, 2012, p. 135).
A questão social expressa, portanto, o conjunto de desigualdades inerentes ao processo de desenvolvimento do sistema capitalista. Estas são: [...] desigualdades econômicas, politicas e culturais das classes sociais, mediatizadas por disparidades nas relações de gênero, características étnico-raciais e formações regionais, colocando em causa amplos segmentos da sociedade civil no acesso aos bens da civilização (IAMAMOTO, 2014, p. 160). 

Portanto, o Serviço Social como profissão possui a particularidade de intervir nos processos ligados ao enfrentamento da questão social, em suas mais variadas expressões e a prática do casamento infantil precisa ser reconhecida como uma dessas expressões. 

É necessário destacar que os principais fatores que contribuem para perpetuação do casamento infantil na sociedade brasileira, estão diretamente relacionados à situação de pobreza, vulnerabilidade social em que as crianças e adolescentes se encontram, além da desigualdade de gênero. Esse fenômeno também é fruto da sociedade patriarcal, adultocêntrica, machista e sexista que confere a mulher a condição de inferioridade em relação ao homem. Essa prática além de trazer várias consequências negativas para a vida das crianças e adolescentes constitui um obstáculo para a efetivação e proteção dos direitos desses sujeitos e, para a promoção da igualdade de gênero. 

É em função das necessidades e valores dominantes de uma dada sociedade que se determinam os papéis do homem e da mulher. É visível que a identidade social da mulher, assim como a do homem, é construída através da atribuição de diferentes papéis e funções, que a sociedade espera ver cumpridos por cada um deles.

Segundo Saffioti (1987), a sociedade é responsável por delimitar os campos em que podem operar os homens e as mulheres. Tradicionalmente, é atribuída à mulher a responsabilidade de cuidar dos filhos e dos afazeres domésticos, sendo esta submissa, subordinada e oprimida pelo homem. Essas atribuições são construídas socialmente e tidas como naturais e determinadas biologicamente.

 Com o objetivo de historicizar e desnaturalizar as desigualdades existentes entre homens e mulheres, analisadas, justamente, como construções sociais determinadas pelas relações sociais, surgem, no final do século 20, os estudos de gênero (CISNE, 2012).

É, pois, na sociedade patriarcal capitalista que as mulheres são direcionadas, desde crianças, para o casamento. Estas são ensinadas a cuidar, acolher, educar, acalmar e servir, sendo as responsáveis pelo bem-estar da família.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A pesquisa destacou que o casamento infantil deve ser considerado uma expressão da questão social, por ser fruto das desigualdades econômicas e culturais que conferem à mulher a posição de inferioridade, subordinação e submissão ao homem. Essa prática, ainda reflete e reforça a desigualdade de gênero, além de ser um espaço propício para perpetuação da violência contra a mulher.

A sociedade é omissa e aceita o casamento infantil como natural, uma vez que constituísse de um ciclo, que é repassado de geração a geração e, que só é visto como um problema quando vivenciasse suas consequências.

Portanto ressaltamos a contribuição da pesquisa para destacar a necessidade de criação de mecanismos legais que venham combater e proibir a prática do casamento infantil. Além de dar ênfase a necessidade de criação de Políticas Públicas que visem promover a igualdade de gênero, educação, saúde e proteger os direitos das mulheres e das crianças e adolescentes no Brasil.
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